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Vozes Verbais 
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
Noruega como Modelo de Reabilitação de Criminosos 
 

O Brasil é responsável por uma das mais altas taxas de reincidência criminal em todo 
o mundo. No país, a taxa média de reincidência (amplamente admitida, mas nunca 
comprovada empiricamente) é de mais ou menos 70%, ou seja, 7 em cada 10 criminosos 
voltam a cometer algum tipo de crime após saírem da cadeia. 

Alguns perguntariam "Por quê?". E eu pergunto: "Por que não?" O que esperar de um 
sistema que propõe reabilitar e reinserir aqueles que cometerem algum tipo de crime, mas 
nada oferece, para que essa situação realmente aconteça? Presídios em estado de depredação 
total, pouquíssimos programas educacionais e laborais para os detentos, praticamente 
nenhum incentivo cultural, e, ainda, uma sinistra cultura (mas que diverte muitas pessoas) de 
que bandido bom é bandido morto (a vingança é uma festa, dizia Nietzsche). 

Situação contrária é encontrada na Noruega. Considerada pela ONU, em 2012, o 
melhor país para se viver (1º no ranking do IDH) e, de acordo com levantamento feito pelo 
Instituto Avante Brasil, o 8º país com a menor taxa de homicídios no mundo, lá o sistema 
carcerário chega a reabilitar 80% dos criminosos, ou seja, apenas 2 em cada 10 presos voltam 
a cometer crimes; é uma das menores taxas de reincidência do mundo. Em uma prisão em 
Bastoy, chamada de ilha paradisíaca, essa reincidência é de cerca de 16% entre os homicidas, 
estupradores e traficantes que por ali passaram. Os EUA chegam a registrar 60% de 
reincidência e o Reino Unido, 50%. A média europeia é 50%. 

A Noruega associa as baixas taxas de reincidência ao fato de ter seu sistema penal 
pautado na reabilitação e não na punição por vingança ou retaliação do criminoso. A 
reabilitação, nesse caso, não é uma opção, ela é obrigatória. Dessa forma, qualquer criminoso 
poderá ser condenado à pena máxima prevista pela legislação do país (21 anos), e, se o 
indivíduo não comprovar estar totalmente reabilitado para o convívio social, a pena será 
prorrogada, em mais 5 anos, até que sua reintegração seja comprovada. 

O presídio é um prédio, em meio a uma floresta, decorado com grafites e quadros 
nos corredores, e no qual as celas não possuem grades, mas sim uma boa cama, banheiro com 
vaso sanitário, chuveiro, toalhas brancas e porta, televisão de tela plana, mesa, cadeira e 
armário, quadro para afixar papéis e fotos, além de geladeiras. Encontra-se lá uma ampla 
biblioteca, ginásio de esportes, campo de futebol, chalés para os presos receberem os 
familiares, estúdio de gravação de música e oficinas de trabalho. Nessas oficinas são 
oferecidos cursos de formação profissional, cursos educacionais, e o trabalhador recebe uma 

pequena remuneração. Para controlar o ócio, oferecer muitas atividades, de educação, de 
trabalho e de lazer, é a estratégia. 

A prisão é construída em blocos de oito celas cada (alguns dos presos, como 
estupradores e pedófilos, ficam em blocos separados). Cada bloco tem sua cozinha. A comida 
é fornecida pela prisão, mas é preparada pelos próprios detentos, que podem comprar 
alimentos no mercado interno para abastecer seus refrigeradores. 

Todos os responsáveis pelo cuidado dos detentos devem passar por no mínimo dois 
anos de preparação para o cargo, em um curso superior, tendo como obrigação fundamental 
mostrar respeito a todos que ali estão. Partem do pressuposto que, ao mostrarem respeito, 
os outros também aprenderão a respeitar. 

A diferença do sistema de execução penal norueguês em relação ao sistema da 
maioria dos países, como o brasileiro, americano, inglês, é que ele é fundamentado na ideia 
de que a prisão é a privação da liberdade, e pautado na reabilitação e não no tratamento cruel 
e na vingança. 

O detento, nesse modelo, é obrigado a mostrar progressos educacionais, laborais e 
comportamentais, e, dessa forma, provar que pode ter o direito de exercer sua liberdade 
novamente junto à sociedade. 

A diferença entre os dois países (Noruega e Brasil) é a seguinte: enquanto lá os presos 
saem e praticamente não cometem crimes, respeitando a população, aqui os presos saem 
roubando e matando pessoas. Mas essas são consequências aparentemente colaterais, 
porque a população manifesta muito mais prazer no massacre contra o preso produzido 
dentro dos presídios (a vingança é uma festa, dizia Nietzsche). 
 
LUIZ FLÁVIO GOMES, jurista, diretor-presidente do Instituto Avante Brasil e coeditor do Portal 
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reabilitacao-de-criminosos/. 
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1. (Espcex (Aman))  Assinale o período que contém agente da passiva:  
a) O Brasil é responsável por uma das mais altas taxas de reincidência criminal em todo o 

mundo.    
b) Há pouquíssimos programas educacionais e laborais para os detentos.    
c) A comida é oferecida pela prisão, mas é preparada pelos próprios detentos.    
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d) Situação contrária é encontrada na Noruega.    
e) A reincidência é de cerca de 16% entre os homicidas, estupradores e traficantes que por ali 

passaram.    
 TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
Leia um trecho do artigo “Reflexões sobre o tempo e a origem do Universo”, do físico brasileiro 
Marcelo Gleiser, para responder à(s) questão(ões). 

Qualquer discussão sobre o tempo deve começar com uma análise de sua estrutura, 
que, por falta de melhor expressão, devemos chamar de “temporal”. É comum dividirmos o 
tempo em passado, presente e futuro. O passado é o que vem antes do presente e o futuro é 
o que vem depois. Já o presente é o “agora”, o instante atual. 

Isso tudo parece bastante óbvio, mas não é. Para definirmos passado e futuro, 
precisamos definir o presente. Mas, segundo nossa separação estrutural, o presente não pode 
ter duração no tempo, pois nesse caso poderíamos definir um período no seu passado e no 
seu futuro. Portanto, para sermos coerentes em nossas definições, o presente não pode ter 
duração no tempo. Ou seja, o presente não existe! 

A discussão acima nos leva a outra questão, a da origem do tempo. Se o tempo teve 
uma origem, então existiu um momento no passado em que ele passou a existir. Segundo 
nossas modernas teorias cosmogônicas, que visam explicar a origem do Universo, esse 
momento especial é o momento da origem do Universo “clássico”. A expressão “clássico” é 
usada em contraste com “quântico”, a área da física que lida com fenômenos atômicos e 
subatômicos. 

[...] 
As descobertas de Einstein mudaram profundamente nossa concepção do tempo. Em 

sua teoria da relatividade geral, ele mostrou que a presença de massa (ou de energia) também 
influencia a passagem do tempo, embora esse efeito seja irrelevante em nosso dia a dia. O 
tempo relativístico adquire uma plasticidade definida pela realidade física à sua volta. A coisa 
se complica quando usamos a relatividade geral para descrever a origem do Universo. 
 
(Folha de S.Paulo, 07.06.1998.) 
 2. (Unifesp)  “Em sua teoria da relatividade geral, ele mostrou que a presença de massa (ou 
de energia) também influencia a passagem do tempo, embora esse efeito seja irrelevante em 
nosso dia a dia.” (4º parágrafo) 
 
Ao se converter o trecho destacado para a voz passiva, o verbo “influencia” assume a seguinte 
forma:  

a) é influenciada.    
b) foi influenciada.    
c) era influenciada.    
d) seria influenciada.    
e) será influenciada.    
  
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
Leia o texto para responder à(s) questão(ões). 
 
Felicidade Clandestina 
 

Clarice Lispector 
Ela era gorda, baixa, sardenta e de cabelos excessivamente crespos, meio arruivados. 

Tinha um busto enorme, enquanto nós todas ainda éramos achatadas. (...) Mas possuía o que 
qualquer criança devoradora de histórias gostaria de ter: um pai dono de livraria. (...) 

Ela toda era pura vingança, chupando balas com barulho. Como essa menina devia 
nos odiar, nós que éramos imperdoavelmente bonitinhas, esguias, altinhas, de cabelos livres. 
Comigo exerceu com calma ferocidade o seu sadismo. Na minha ânsia de ler, eu nem notava 
as humilhações a que ela me submetia: continuava a implorar-lhe emprestados os livros que 
ela não lia. 

Até que veio para ela o magno dia de começar a exercer sobre mim uma tortura 
chinesa. Como casualmente, informou-me que possuía As reinações de Narizinho, de 
Monteiro Lobato. 

Era um livro grosso, meu Deus, era um livro para se ficar vivendo com ele, comendo-
o, dormindo-o. E, completamente acima de minhas posses. Disse-me que eu passasse pela sua 
casa no dia seguinte e que ela o emprestaria. (...) 

No dia seguinte fui à sua casa, literalmente correndo. Ela não morava num sobrado 
como eu, e sim numa casa. Não me mandou entrar. Olhando bem para meus olhos, disse-me 
que havia emprestado o livro a outra menina, e que eu voltasse no dia seguinte para buscá-lo. 
Boquiaberta, saí devagar, mas em breve a esperança de novo me tomava toda e eu 
recomeçava na rua a andar pulando, que era o meu modo estranho de andar pelas ruas de 
Recife. Dessa vez nem caí: guiava-me a promessa do livro, o dia seguinte viria, os dias seguintes 
seriam mais tarde a minha vida inteira, o amor pelo mundo me esperava, andei pulando pelas 
ruas como sempre e não caí nenhuma vez. 
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Mas não ficou simplesmente nisso. O plano secreto da filha do dono da livraria era 
tranquilo e diabólico. No dia seguinte lá estava eu à porta de sua casa, com um sorriso e o 
coração batendo. Para ouvir a resposta calma: o livro ainda não estava em seu poder, que eu 
voltasse no dia seguinte. (...) E assim continuou. Quanto tempo? Não sei. (...) Eu ia diariamente 
à sua casa, sem faltar um dia sequer. Às vezes ela dizia: pois o livro esteve comigo ontem, mas 
você só veio de manhã, de modo que o emprestei a outra menina. (...) 

Até que um dia, quando eu estava à porta de sua casa, ouvindo humilde e silenciosa 
a sua recusa, apareceu sua mãe. Ela devia estar estranhando a aparição muda e diária daquela 
menina à porta de sua casa. Pediu explicações a nós duas. Houve uma confusão silenciosa, 
entrecortada de palavras pouco elucidativas. A senhora achava cada vez mais estranho o fato 
de não estar entendendo. Até que essa mãe boa entendeu. Voltou-se para a filha e com 
enorme surpresa exclamou: mas este livro nunca saiu daqui de casa e você nem quis ler! (...) 

Foi então que, finalmente se refazendo, disse firme e calma para a filha: você vai 
emprestar o livro agora mesmo. E para mim: “E você fica com o livro por quanto tempo quiser.” 
Entendem? Valia mais do que me dar o livro: “pelo tempo que eu quisesse” é tudo o que uma 
pessoa, grande ou pequena, pode ter a ousadia de querer. 

Como contar o que se seguiu? Eu estava estonteada, e assim recebi o livro na mão. 
Acho que eu não disse nada. Peguei o livro. Não, não saí pulando como sempre. Saí andando 
bem devagar. (...) Chegando em casa, não comecei a ler. Fingia que não o tinha, só para depois 
ter o susto de o ter. (...) Criava as mais falsas dificuldades para aquela coisa clandestina que 
era a felicidade. A felicidade sempre ia ser clandestina para mim. Parece que eu já pressentia. 
Como demorei! Eu vivia no ar... Havia orgulho e pudor em mim. Eu era uma rainha delicada. 
(...) 

(http://tinyurl.com/veele-contos Acesso em: 27.08.14. Adaptado)  
3. (Fatec)  Observe o trecho do texto: “e assim recebi o livro na mão(...)” 
 
Ao passar a oração sublinhada nesse trecho para a voz passiva analítica, teremos:  
a) O livro era recebido por mim.    
b) O livro é recebido por mim.    
c) O livro será recebido por mim.    
d) O livro foi recebido por mim.    
e) O livro seria recebido por mim.    
  
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
Uma música que seja... 

 
...como os mais belos harmônicos da natureza. Uma música que seja como o som do vento na 
cordoalha dos navios, aumentando gradativamente de tom até atingir aquele em que se cria 
uma reta ascendente para o infinito. Uma música que seja como o som do vento numa enorme 
harpa plantada no deserto. Uma música que seja como a nota lancinante deixada no ar por 
um pássaro que morre. Uma música que seja como o som dos altos ramos das grandes árvores 
vergadas pelos temporais. Uma música que seja como o ponto de reunião de muitas vozes em 
busca de uma harmonia nova. Uma música que seja como o voo de uma gaivota numa aurora 
de novos sons. 
 
(Moraes, Vinícius de. Poesia completa e prosa: volume único/ Organização Eucanaã Ferraz._ 
Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2004. Pág. 623) 
Vocabulário: 
Cordoalha – conjunto de cordas de várias espécies, geralmente usado em navios. 
Lancinante – pungente; que aflige, que atormenta.  
 
4. (G1 - cp2)  Releia o seguinte trecho do texto: “Uma música que seja como o som dos altos 
ramos das grandes árvores vergadas pelos temporais.” 
Transcreva o agente da passiva.  
  
TEXTO PARA AS PRÓXIMAS 2 QUESTÕES:  
Política pública de saneamento básico: as bases do saneamento como direito de cidadania 
e os debates sobre novos modelos de gestão 
 
Ana Lucia Britto 
Professora Associada do PROURB-FAU-UFRJ 
Pesquisadora do INCT Observatório das Metrópoles 
 

A Assembleia Geral da ONU reconheceu em 2010 que o acesso à água potável e ao 
esgotamento sanitário é indispensável para o pleno gozo do direito à vida. É preciso, para 
tanto, fazê-lo de modo financeiramente acessível e com qualidade para todos, sem 
discriminação. Também obriga os Estados a eliminarem progressivamente as desigualdades 
na distribuição de água e esgoto entre populações das zonas rurais ou urbanas, ricas ou 
pobres. 
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No Brasil, dados do Ministério das Cidades indicam que cerca de 35 milhões de 
brasileiros não são atendidos com abastecimento de água potável, mais da metade da 
população não tem acesso à coleta de esgoto, e apenas 39%  de todo o esgoto gerado são 
tratados. Aproximadamente 70%  da população que compõe o déficit de acesso ao 
abastecimento de água possuem renda domiciliar mensal de até 1 2  salário mínimo por 
morador, ou seja, apresentam baixa capacidade de pagamento, o que coloca em pauta o tema 
do saneamento financeiramente acessível. 

Desde 2007, quando foi criado o Ministério das Cidades, identificam-se avanços 
importantes na busca de diminuir o déficit já crônico em saneamento e pode-se caminhar 
alguns passos em direção à garantia do acesso a esses serviços como direito social. Nesse 
sentido destacamos as Conferências das Cidades e a criação da Secretaria de Saneamento e 
do Conselho Nacional das Cidades, que deram à política urbana uma base de participação e 
controle social. 

Houve também, até 2014, uma progressiva ampliação de recursos para o setor, 
sobretudo a partir do PAC 1 e PAC 2; a instituição de um marco regulatório (Lei 11.445/2007 
e seu decreto de regulamentação) e de um Plano Nacional para o setor, o PLANSAB, construído 
com amplo debate popular, legitimado pelos Conselhos Nacionais das Cidades, de Saúde e de 
Meio Ambiente, e aprovado por decreto presidencial em novembro de 2013. 

Esse marco legal e institucional traz aspectos essenciais para que a gestão dos 
serviços seja pautada por uma visão de saneamento como direito de cidadania: a) articulação 
da política de saneamento com as políticas de desenvolvimento urbano e regional, de 
habitação, de combate à pobreza e de sua erradicação, de proteção ambiental, de promoção 
da saúde; e b) a transparência das ações, baseada em sistemas de informações e processos 
decisórios participativos institucionalizados. 

A Lei 11.445/2007 reforça a necessidade de planejamento para o saneamento, por 
meio da obrigatoriedade de planos municipais de abastecimento de água, coleta e tratamento 
de esgotos, drenagem e manejo de águas pluviais, limpeza urbana e manejo de resíduos 
sólidos. Esses planos são obrigatórios para que possam ser estabelecidos contratos de 
delegação da prestação de serviços e para que possam ser acessados recursos do governo 
federal (OGU, FGTS e FAT), com prazo final para sua elaboração terminando em 2017. A Lei 
reforça também a participação e o controle social, através de diferentes mecanismos como: 
audiências públicas, definição de conselho municipal responsável pelo acompanhamento e 
fiscalização da política de saneamento, sendo que a definição desse conselho também é 
condição para que possam ser acessados recursos do governo federal. 

O marco legal introduz também a obrigatoriedade da regulação da prestação dos 
serviços de saneamento, visando à garantia do cumprimento das condições e metas 
estabelecidas nos contratos, à prevenção e à repressão ao abuso do poder econômico, 
reconhecendo que os serviços de saneamento são prestados em caráter de monopólio, o que 
significa que os usuários estão submetidos às atividades de um único prestador. 
 
FONTE: adaptado de http://www.assemae.org.br/artigos/item/1762-saneamento-basico-
como-direito-de-cidadania  
 
5. (Espcex (Aman))  “Desde 2007, quando foi criado o Ministério das Cidades, identificam-se 
avanços importantes na busca de diminuir o deficit já crônico em saneamento”. 
 
As expressões sublinhadas acima desempenham, respectivamente, as funções sintáticas de  
a) sujeito paciente e objeto direto.    
b) sujeito agente e sujeito paciente.    
c) objeto direto e sujeito paciente.    
d) objeto direto e objeto direto.    
e) sujeito paciente e sujeito paciente.    
  
6. (Espcex (Aman))  Marque a alternativa que mostra a voz passiva pronominal.  
a) Necessita-se de água potável para 35 milhões de brasileiros.    
b) Acredita-se que a coleta de esgoto, em todo o mundo, seja um problema grave.    
c) Trata-se de apenas 39% de todo o esgoto gerado pela população.    
d) Identificou-se importante avanço na questão do saneamento.    
e) Pode-se caminhar alguns passos em direção à garantia do acesso a esses serviços.    
   


